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Apresentação

Com este número da revista EM EXTENSÃO, publica-se um conjunto de textos

que representa contribuições relevantes para o debate sobre teoria e práticas extensionistas.

Nessa perspectiva, os textos aqui publicados são orientados pelo desejo de agregar à

discussão sobre conceito, diretrizes e propostas extensionistas considerações sobre o

histórico da extensão universitária no Brasil, em especial, as propostas oficiais dos anos

oitenta; a interdisciplinaridade; a integração da ação extensionista no ensino e seus reflexos

sobre o perfil profissional em relação às reais demandas da maioria da população; a

relação entre universidade e comunidade; a formação acadêmica associada ao

compromisso com a eliminação de mecanismos que viabilizam a exclusão de serviços

essenciais dos(as) nomeados(as) portadores(as) de necessidades especiais.

O momento da produção deste número da revista é muito significativo, pois o

Conselho de Extensão - CONSEX discute uma política de extensão para esta Instituição,

tomando como base os trabalhos realizados por uma Comissão criada por meio da

Portaria R N° 529, de 26 de junho de 2002. A essa Comissão foi delegada a incumbência

de propor princípios, diretrizes e normas para a extensão, como também contemplar,
nos trabalhos, as temáticas de registro e divulgação das atividades de extensão e
de financiamento de projetos.

A Extensão Universitária, institucionalizada no sistema brasileiro pelo estatuto de

1931, é prática bastante comum nas instituições de ensino superior, em especial, no

sistema público de ensino, todavia, ao iniciar seus trabalhos, os membros da Comissão

depararam-se com a necessidade de resgatar e discutir as práticas extensionistas

desenvolvidas pela UFU, articuladas com a função social das universidades públicas, e,

como conseqüência, resgatar e analisar conceitos e princípios extensionistas presentes

nesta instituição. A fim de que fossem contempladas tais necessidades, os membros da

Comissão orientaram seu o trabalho pelas seguintes questões: Que relação existe entre a

função social da universidade e as propostas extensionistas? O que é extensão? Como

desenvolver atividades extensionistas na perspectiva da autonomia das comunidades?

Como fazer das atividades extensionistas um instrumento de diálogo com as diferentes

comunidades? Qual é o papel da Extensão Universitária? Como concretizar o princípio

de articulação entre ensino, pesquisa e extensão?

Para discutir essas questões com a comunidade universitária, os membros da

comissão visitaram todas as unidades acadêmicas e as especiais de ensino, acolhendo as

diferentes formas de conceber a extensão universitária e as propostas disto decorrentes.

Cabe destacar que a Proposta de Política de Extensão, em discussão no CONSEX,

contempla temáticas presentes também nos textos desta Revista.

Uma rápida retrospectiva do cumprimento dos propósitos da revista EM

EXTENSÃO revela que sua criação, em 1998, tem contribuído para a circulação de

idéias fundamentais para a formação ampliada e cidadã dos(as) alunos(as) da UFU, a
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partir da adoção de uma concepção de extensão como um processo acadêmico vinculado à

formação profissional do cidadão, à produção e ao intercâmbio de conhecimentos que visem

à transformação social.

A ação extensionista articula o ensino e a pesquisa de forma indissociável e instrumentaliza

a relação dialética teoria/prática, por meio de um trabalho inter e transdisciplinar que favorece

uma visão global das questões sociais, viabilizando a relação transformadora entre universidade

e sociedade.

Desse modo, em diferentes espaços da UFU, encontramos indícios da ampliação da

noção de educação, da aplicação da noção apresentada por Gramsci, segundo a qual toda
a sociedade é uma grande escola, e da adoção do princípio de “mão dupla”. A nosso ver,

essa configuração oportuniza o exercício da práxis do conhecimento acadêmico na sociedade,

e, na academia, os saberes adquiridos no contato social.

Esperamos que toda a comunidade sinta-se estimulada a ler os trabalhos publicizados

nesta revista e a ampliar a ação extensionista orientada pela função social da Universidade

Pública.
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